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Com profundo pesar, comunicamos o falecimen-

to e nos solidarizamos com as famílias de:

- Cel PM Antonio Carlos Chagas de Assis. 

Faleceu no dia 22 de setembro, com 67 anos. 

Foi Aspirante da Turma de 1982. Era sócio da 

AOPM há 35 anos.

- Desembargador Hermes Pinotti. Faleceu 

dia 10 de outubro, com 80 anos. Exerceu o ma-

gistério em faculdades privadas e, por décadas, 

foi professor na Academia de Polícia Militar do 

Barro Branco.  

- Cel PM Carlos José Schmidt. Faleceu dia 

27 de outubro, com 86 anos. Pertenceu à tur-

ma de Aspirantes de 1959. Serviu ao CB por 

décadas, culminando como seu comandante. 

Foi conselheiro da AOPM.

- Cel PM Oswaldo Carvalho Filho. Faleceu dia 

29 de outubro. Foi Aspirante da Turma de 1968 

e sócio da AOPM por mais de 50 anos.

- Sra. Leonilda Paula da Silva. Faleceu no dia 

15 de novembro, aos 82 anos. Era casada com 

o 1º Ten PM Cassemiro da Silva e deixa a filha 

Cristiane Aparecida.

- Cel PM Nevoral Alves Bucheroni. Faleceu 

no dia 2 de dezembro, com 72 anos. Aspiran-

te da Turma de 1974, foi diretor de Finanças 

da PMESP e chefe da Assessoria Policial Militar 

da Assembleia Legislativa de São Paulo. Já na 

reserva, prestou relevantes serviços à Prefeitura 

paulistana.
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Um Natal Diferente

Em fins de fevereiro de 2020 o Brasil regis-

trou o primeiro caso de contaminação pelo 

Covid19. Isso quer dizer que o Natal de 

2021 será o segundo vivido em meio à pandemia, 

felizmente num quadro que se vem mostrando 

otimista diante da queda gradativa dos índices de 

contaminação e do número de óbitos verificados, 

a despeito do aparecimento da variante Ômicron, 

considerada de menor potencial.

A verdade é que, de uma forma ou de outra, 

instalou-se nos últimos tempos uma atmosfera 

de tensão e apreensões, motivada em especial 

por falta de informações confiáveis e tranquili-

zadoras. Pior ainda quando nos chegam notícias 

contraditórias quanto à eficácia e dosagem das 

vacinas ou de tratamentos alternativos. 

É, enfim, um momento de receios e insegu-

rança. Ainda assim, o Natal nos traz sempre sen-

timentos de gratidão e esperanças. Quando ao 

ser humano faltam coragem, confiança, serenida-

de, paz nos corações e nas mentes, volta-se ele 

para o transcendental, na busca de uma solução 

divina. Com a fé que cultivamos no coração e na 

alma  podemos encontrar forças para atravessar 

períodos de turbulência.

Mais do que nunca, pois, façamos deste Na-

tal uma ocasião de nos voltarmos, antes de tudo, 

para o Criador. Que deixemos em segundo plano 

os festejos, as ceias, os presentes, que vêm dis-

torcendo ao longo do tempo o verdadeiro sentido 

dessa comemoração. Que seja um momento de 

exaltar o nascimento de Jesus Cristo, agradecer 

Sua vinda à Terra para nos salvar, e rogar-Lhe 

bênçãos e graças em favor da humanidade.

Que as bênçãos de Deus se derramem so-

bre nossas famílias e sobre o “clube da família” 

AOPM, envolvendo nossos associados, funcioná-

rios e dirigentes. Que o ano novo seja marcado 

pelo fim da pandemia, trazendo a esperança de 

que os tristes momentos ora vividos despertem 

nos seres humanos sentimentos de solidarieda-

de, respeito, caridade,  tolerância, amor ao próxi-

mo. Que Deus proporcione a todos nós um Natal 

de saúde e muita paz nos corações.

“Glória a Deus nas alturas e paz na Terra aos 

homens de boa vontade!”



Em 15 de dezembro de 1831, o presidente 

da Província de São Paulo, Brigadeiro Rafa-

el Tobias de Aguiar, reunido com o Conse-

lho da Presidência, assinou o documento que criou 

a Guarda Municipal Permanente, composta à época 

por 100 homens de infantaria e 30 de cavalaria: os 

130 de 31. Começava assim a ser escrita a histó-

ria de uma das maiores instituições militares da 

América Latina e da maior organização policial do 

país: a Polícia Militar do Estado de São Paulo.

Ao longo desses quase dois séculos de exis-

tência, a PM paulista participou ativamente de 

diferentes momentos da história do Estado e do 

Brasil. Das lutas em defesa da liberdade ao apoio 

aos profissionais de saúde no enfrentamento às 

pandemias, a Polícia Militar sempre se fez pre-

sente, pois salvar vidas é o princípio que nos 

move. Hoje, somos mais de 82 mil homens e mu-

lheres que diariamente vamos às ruas em todo o 

Estado para servir, proteger e garantir a paz aos 

mais de 46 milhões de brasileiros que moram e 

trabalham por aqui.

Além das ações rotineiras de patrulhamento 

e da participação nos programas e operações de 

prevenção ao crime, diariamente os policiais mi-

litares paulistas atendem, em média, a mais de 

60 mil chamados feitos pelo telefone 190, em di-

versos tipos de ocorrência, de partos a casos de 

extrema violência e periculosidade. Em um ano, 

os policiais militares respondem a mais de 17 mi-

lhões de solicitações e pedidos de ajuda feitos 

pela população. Esses são dados praticamente 

incomparáveis e sem correspondência em outra 

instituição similar no mundo.

Na soma dos trabalhos efetuados por todas 

as equipes da Instituição, de janeiro de 2020 

No dia 8 de outubro a Academia de Polícia Militar 

do Barro Branco realizou a solenidade de passagem 

de seu Comando. Tomou posse o Cel PM Ironcide 

Gomes Filho, que sucedeu ao Cel PM Luiz Antônio 

Rosa.

O evento foi presidido pelo Subcomandante da 

PMESP, Cel PM Marcus Vinicius Valério. Dentre as 

autoridades que prestigiaram a solenidade, esta-

vam o Capitão de Mar-e-Guerra, Erivelton Araujo 

Graciliano; o Comandante Geral da PMESP, Cel PM 

Fernando Alencar Medeiros; o Juiz do Tribunal de 

Justiça Militar dr Ronaldo João Roth; o Secretário 

Executivo da PMESP, Cel PM Álvaro Batista Camilo, 

e o Diretor de Marketing e responsável pela Co-

municação Social da AOPM, Cel PM Aluysio Gama 

Baía, representando o presidente da AOPM, Cel PM 

Synesio de Oliveira Junior.

APMBB tem novo  
Comandante PM de São Paulo: patrimônio dos paulistas e dos brasileiros

Ordem do Dia alusiva aos 190 anos da Polícia Militar do Estado de São Paulo,  
proferida pelo Comandante Geral Cel PM Fernando Alencar Medeiros



a novembro deste ano, a Polícia Militar efetuou 

mais de 235 mil prisões, apreendeu 416 tonela-

das de drogas, retirou 14,3 mil armas ilegais de 

circulação e recuperou 68,5 mil veículos rouba-

dos ou furtados. Os números nos oferecem uma 

dimensão do que representa a Polícia Militar para 

São Paulo e, consequentemente, para o Brasil. 

Também nos proporcionam uma ideia do tama-

nho e da complexidade da instituição que com-

pleta hoje 190 anos de serviços prestados e de 

conhecimento acumulado no combate ao crime.

Indiscutivelmente, a PM de São Paulo é um 

patrimônio dos paulistas e dos brasileiros, que se 

transformou e se modernizou ao longo do tempo 

acompanhando as mudanças no país e na socie-

dade. A PM chegou às primeiras décadas do sé-

culo XXI altamente especializada, profissionali-

zada e reconhecida como referência na aplicação 

de inteligência e tecnologia na área de seguran-

ça. Com os investimentos feitos pelo governo do 

Estado nos últimos anos, como a aquisição de 

drones, viaturas blindadas e armas neuroinca-

pacitantes, hoje contamos com os equipamentos 

mais modernos e seguros existentes, que nos 

possibilitam aprimorar tanto os procedimentos 

de proteção das pessoas quanto os mecanismos 

de fiscalização da atuação policial.

Os resultados dessa evolução são revelados, 

por exemplo, nos estudos de maior credibilidade 

no Brasil sobre segurança pública, como o Atlas 

da Violência. Todos apontam São Paulo como um 

estado seguro para se viver no país. São Paulo 

possui, entre outros indicadores, taxa de homicí-

dios de 6,27 casos para cada 100 mil habitantes, 

dado compatível com o de países de maior quali-

dade de vida no mundo.

Em 20 anos, esse indicador caiu 81,1% no es-

tado e passou a ser tratado como case mundial. 

Nesse período, o trabalho em conjunto das Polí-

cias Militar, Civil e Técnico-Científica paulistas evi-

tou que cerca de 183 mil vidas fossem perdidas, 

número maior do que a população de municípios 

como Itu, Bragança Paulista e Pindamonhangaba.

Em linha com as melhores práticas de polícia 

comunitária e segurança pública, o comando da 

PM deu início no primeiro semestre de 2020 a uma 

série de medidas de modernização, entre elas a 

criação da comissão de avaliação de ocorrências 

graves e o fortalecimento dos meios internos de 

investigação, além da aquisição de equipamen-

tos modernos de baixa letalidade, treinamento 

continuado e o uso de câmeras corporais nos uni-

formes dos policiais. Tais ações resultaram em 

uma expressiva redução da letalidade policial no 

Estado ao longo dos últimos 15 meses.

Essas medidas revelam a disposição da insti-

tuição em garantir transparência às ações, pro-

teger a população e os policiais, além de coibir 

e punir condutas inadequadas. Somadas aos in-

vestimentos feitos em tecnologia, em ferramen-

tas de inteligência e na formação dos policiais, 

inclusive em cursos realizados fora do país, con-

firmam, ainda, os caminhos da PM de São Pau-

lo nos próximos anos. A Polícia Militar paulista 

constrói o futuro todos os dias, aperfeiçoando 

seus procedimentos e constantemente incorpo-

rando inovações tecnológicas à sua estrutura, 

sem abrir mão de suas tradições e dos valores 

que lhe deram origem há quase dois séculos.

Coronel PM Fernando Alencar Medeiros
Comandante-geral da Polícia Militar 

do Estado de São Paulo
Estado de São Paulo, 16 Dezembro 2021

PM de São Paulo: patrimônio dos paulistas e dos brasileiros
Ordem do Dia alusiva aos 190 anos da Polícia Militar do Estado de São Paulo,  
proferida pelo Comandante Geral Cel PM Fernando Alencar Medeiros



AOPM 90 anos: Tradição e Evolução

Os primeiros sinais da existência de nos-

sa Associação remontam ao dia 6 de fe-

vereiro de 1930 quando, por publicação 

interna do Comando da então Força Pública do 

Estado de São Paulo, foi criada a Liga de Esportes 

da Corporação. 

Essa Liga inaugurou, em 17 de outubro de 

1931, o seu Centro Social, fato inserido no Bo-

letim n° 244 do Comando da Força Pública. Esse 

documento tornou-se, na verdade, a certidão de 

nascimento da atual Associação dos Oficiais da 

Polícia Militar do Estado de São Paulo. À época, 

seu presidente era o Tenente Coronel Herculano 

de Carvalho e Silva.

O marco de 90 anos refere-se à comemora-

ção do Jubileu de Álamo, árvore nativa da Euro-

pa e extremamente resistente. E nesse contex-

to de persistência, tenacidade, perseverança e, 

ao mesmo tempo, de fortalecimento de valores 

como hierarquia, disciplina, lealdade, constância, 

respeito e tradições, a AOPM comemorou mais 

um ano de sua fundação, em cerimônia realizada 

no dia 16 de outubro.

“São 90 anos de história de muita luta, em 

meio a inúmeras dificuldades. A união de uma ca-

tegoria a que me orgulho de pertencer, culminou 

em conquistas”, afirmou o presidente da AOPM, 

ao lado de sua esposa sra. Meire Cristina Scom-

parim, assessora do Departamento Feminino.

Durante a cerimônia, conduzida pelo Cel PM 

Paulo Régis Salgado, foram descerrados os qua-

dros de quatro eternos presidentes do Conselho 

Deliberativo:  Cel PM Oswaldo Pelegrina Martins, 

Cel PM Milton Cardoso Ferreira de Souza, Cel PM 

Luiz Carlos dos Santos e Cel PM Salvador Petti-

nato Neto.

Falecidos em junho deste ano, no início de 

seu segundo mandato à frente da AOPM, o Cel 

PM Antonio Chiari e sua esposa sra. Susette Ruiz 

Chiari foram alvo de tocante homenagem. O ca-

sal foi representado pelos filhos Antonio Chiari 

Filho e Aline Avileis.

O Comandante Geral da Polícia Militar, Cel 

PM Fernando Alencar de Medeiros, parabenizou a 

instituição, ressaltando o seu papel na represen-

tatividade da Corporação.

Estiveram presentes na cerimônia o desem-

bargador dr. José Helton Nogueira Diefenthaller 

Júnior, do TJSP; o presidente da AMEBRASIL (As-

sociação dos Militares Estaduais do Brasil), Cel 

RR PM Marcos Antonio Nunes de Oliveira; o Co-

mandante da Base Aérea de Cumbica, Cel Avia-

dor Fábio Luiz Cuzziol; o deputado federal Cel PM 

Marcio Tadeu Anhaia de Lemos, os deputados es-

taduais Cel PM Paulo Nishikawa e Adriana Borgo, 

diretores, conselheiros, assessores e convidados.



Como os senhores e senhoras tiveram a 

oportunidade de apreciar em nosso túnel do 

tempo, instalado na entrada, a AOPM teve a 

sua fundação em 17 de outubro de 1931, sen-

do seu primeiro presidente o Cel HERCULANO 

DE CARVALHO E SILVA.

São 90 anos de história de muita luta, em 

meio a inúmeras dificuldades. Mas, com a 

união de uma categoria, a qual me orgulho de 

pertencer, culminou em conquistas.

De lá para cá tivemos 24 presidentes. Sou 

o vigésimo quinto, assumindo o cargo de for-

ma inusitada, por conta da trágica perda de 

nosso eterno presidente Cel ANTONIO CHIARI, 

vítima da praga que assolou a humanidade e 

vitimou também sua amada esposa, a Senhora 

SUSETTE RUIZ.

O legado deixado pelos meus antecessores 

é grandioso. Hoje a AOPM possui uma das mais 

belas sedes sociais que um Clube poderia ter, 

em um local privilegiado e muito bem cuidado, 

além de suas tradicionais Colônias de Férias.

A missão que o destino me apresentou é 

árdua, mas com a maravilhosa equipe com-

posta pelo vice-presidente administrativo e 

institucional, doze Diretores, verdadeiros le-

ais camaradas, e um time dedicado de cola-

boradores, conseguiremos conduzi-la a bom 

termo, mantendo as conquistas e contribuindo 

com tantas outras. 

Aos Senhores Presidentes do Conselho Ad-

ministrativo, Cel Salvador Pettinato Neto, e do 

Conselho Fiscal, Cel Milton Cardoso Ferreira de 

Souza, podemos afirmar que a Diretoria Exe-

cutiva estará sempre alinhada e obediente aos 

nossos ditames estatutários.

A implementação da vice-presidência Ins-

titucional, sob a condução do Cel Flammarion 

Ruiz, já é o propósito  de maior esforço  na 

efetiva representatividade e encaminhamento 

adequado  dos anseios dos nossos Oficiais e de 

nossa Polícia Militar.

Enfim, hoje é um dia de uma grande come-

moração, restando agradecer a presença de 

todos e esperando que aproveitem juntos este 

grande dia.

É o que lhes desejam o Presidente da Di-

retoria Executiva e a Assessora para Assuntos 

da Mulher, contando desde já com seu apoio.

AOPM  90 anos TRADIÇÃO E EVOLUÇÃO

Cel PM Synesio de Oliveira Junior

Discurso proferido na solenidade  
de 90 anos da AOPM  

por seu Presidente Executivo





  

E no dia 17 de dezembro, a comemoração dos 90 anos da AOPM foi com nossos queridos associados. 
Para essa tão significativa data, o clube mais uma vez proporcionou muita alegria e bons momentos. Ao 
som animado do DJ Ale Salgado houve uma deliciosa entrega de bolo e por fim celebramos a missa de 
ação de graças pelo aniversário do clube na Capela Santo Expedito, presidida pelo Pe. Odacir Lazaretti. 
Agradecemos a todos que fazem parte dessa nossa história!



Excelentíssimo sr. governador João Agripino 

Dória Junior, sua infeliz manifestação em 

entrevista a um programa de TV, vem con-

trariar todos os objetivos de uma quase bicente-

nária, histórica, disciplinada e única organização, 

cujo mister constitucional é a garantia da ordem, 

da paz social e do cumprimento da lei no estado 

mais importante da Nação.

Aqui, por ação desta Polícia Militar, a con-

fiança e a credibilidade do povo de São Paulo e 

dos que aqui escolhem para viver, se manifesta. 

Somos 45 milhões de habi-

tantes, produzimos 43% do 

PIB, com 20% da população 

do país. Somos a mais dedi-

cada polícia do Brasil e os ín-

dices criminais nos conferem 

este destaque, que é esforço 

contínuo de suor e sangue 

dos atuais e dos veteranos 

Policiais Militares.

Por outro lado, percebe-

mos o pior salário do país, no 

estado mais rico, mas com 

o maior custo de vida, com 

a pior relação de habitantes 

por policial. Ao se compulsar todas estatísticas do 

mundo livre, temos o maior número de policiais 

deficientes físicos do mundo. São mais de 4 mil, 

esquecidos pela administração pública estadual. 

Não aceitamos adjetivos usados por quem quer 

que seja, de que somos vagabundos, muito menos 

se o fito é deixar de nos pagar na inatividade, con-

quistada ou por acidentes, como eufemisticamente 

generaliza Vossa Excelência, ou por tempo de ser-

viço, depois do cumprimento de longas e infindá-

veis escalas, sem pagamento de horas e horas ex-

tras, ou justa recompensa pela vida exaurida nas 

ocorrências de riscos e estresses de nosso dia a 

dia e de absoluta necessidade de nossa sociedade.

A reposição de viaturas, equipamentos, co-

municação e outros materiais, não garantem a 

satisfação maior do recurso humano, que repre-

senta doutrinariamente 85% do que é o desem-

penho de uma polícia. É imprescindível olhar o 

homem, suas necessidade e as de sua família. 

Ora, as leis deste país não foram mudadas, em-

bora devessem, justamente naquilo que Vossa 

Excelência se baseia para nos desprezar, nos 

aviltar, nos espezinhar e 

trair todo o esforço de cada 

um dos componentes desta 

vetusta e imprescindível or-

ganização. Observe: quem 

faz hora extra e nada rece-

be, mesmo com o sacrifício 

da própria vida neste país? 

Por qual motivo o estado 

enriquece e o policial mili-

tar de São Paulo percebe o 

pior salário dos policiais do 

Brasil? Por que a alíquota 

previdenciária do funcioná-

rio público é recolhida para o 

estado, que o gasta de forma imedida e depois 

informa, candidamente, que não há recursos para 

pagar a aposentadoria? Por que razão, os fundos 

de pensão, no mundo inteiro, conseguem pagar 

seus aposentados, são superavitários e aqui não 

há recurso destinado, poupado e passível de au-

ditagem pública para esta finalidade? De que re-

clama o erário público brasileiro, se recebeu para, 

a longo prazo, ressarcir em pagamento mensal o 

que a lei lhe conferiu e confere a todo brasilei-

ro? Manchar a honra e a reputação, desacreditar 

o mérito do que fazemos, difamar, é infâmia, no 

Vagabundos não...
Cel PM Flammarion Ruiz*

“Lealdade e Constância  

são os lemas centenários  

da Força Policial paulista,  

construídos nestes últimos  

séculos com a finalidade de 

atender todos em São Paulo, 

pronta e imediatamente."



bom vernáculo, mas falácia para o argumento que 

Vossa Excelência deseja construir. Não somos, e o 

povo de São Paulo e do Brasil bem o sabe, os va-

gabundos como o Senhor deseja nos caracterizar. 

Cumprimos o nosso dever, exigimos respeito, em 

nome de todos aqueles que tombaram em defesa 

da pujante sociedade de São Paulo e do Brasil.

Desacreditar o que somos, policiais da reser-

va, e por via de consequência o que fizemos ao 

longo da carreira, é apostar numa sociedade no 

caos, na anomia, sem apoio de nada e de nin-

guém, entregue à violência e onde prevalecem 

as ações dos celerados e dos mais fortes.

Nosso pronto atendimento, admirado e co-

piado, orgulho de São Paulo e do Brasil, há déca-

das implantado, que funciona ininterruptamente 

desde 1968, nosso radiopatrulhamento, nossas 

ações como no incêndio do Joelma, nosso pio-

neirismo na preservação do meio ambiente, da 

nossa rodoviária e tantos outros serviços, bem 

como nossos heróis anônimos deficientes físicos, 

nos categorizam e são provas maiores do quanto 

Vossa Excelência não tem direito de nos difamar.

Lealdade e Constância são os lemas centená-

rios da Força Policial paulista, construídos nestes 

últimos séculos com a finalidade de atender to-

dos em São Paulo, pronta e imediatamente. Tra-

balhamos, estudamos, criamos, inovamos e nos 

aplicamos para que em qualquer emergência, na 

mínima ocorrência que possa ameaçar a Vida, a 

Liberdade, a Segurança ou Propriedade de qual-

quer um, nossa Polícia possa estar presente e 

evitar infortúnios ou infelicidades. Este compro-

metimento não é só moral, ético e legal; é espiri-

tual, razão de nosso viver, de como recebemos e 

passaremos aos pósteros nossa missão de Servir 

e Proteger. Esta é nossa fé!

*Cel PM Flammarion Ruiz, Presidente do Conse-
lho de Representantes da Associação dos Milita-
res Estaduais do Brasil – AMEBRASIL e Vice-pre-
sidente Institucional da Associação dos Oficiais 

da Polícia Militar de São Paulo – AOPM/SP

Associações unem-se 
em defesa do Reajuste 
Salarial para a Polícia 
Militar 

Atuante na representatividade da Polícia Militar 

do Estado de São Paulo em assuntos pertinen-

tes à Corporação, a AOPM apoiou e participou 

de manifestações que reivindicaram o reajuste salarial 

para a Polícia Militar e demais forças de segurança do 

Estado, ocorridas nos dias 15 e 27 de outubro e 15 de 

dezembro. 

Os atos contaram com a presença do vice-presi-

dente Administrativo e Institucional da AOPM, Cel PM 

Flammarion Ruiz, do diretor de Marketing e responsável 

pela Comunicação Social, Cel PM Aluysio Gama Baía, do 

deputado estadual Major Mecca; do deputado federal 

Coronel Tadeu; da deputada estadual Adriana Borgo; do 

vereador Delegado Palumbo e de inúmeras Associações 

Representativas de Policiais e demais agentes de segu-

rança do Estado.

O Estado de São Paulo é o que mais arrecada e não 

pode pagar o pior salário do Brasil para sua Polícia Mi-

litar.

Precisamos unir esforços com o intuito de alcançar-

mos o nosso objetivo.

A AOPM apoia assiduamente as demandas salariais 

e se compromete a reverberar e participar dos encon-

tros desta seara.



Nestor Soares Públio nasceu em Guapiaçu – 

SP em 03 de setembro de 1935. Ingressou 

na Polícia Militar em 12 de fevereiro de 1954 

no Curso Preparatório de Formação de Oficiais do 

Centro de Formação e Aperfeiçoamento da Força 

Pública, hoje APMBB.

Como cadete, dedicava seus momentos de fol-

ga ao treinamento de atletismo no CR Tietê. Atleta 

completo, foi bicampeão dos jogos da EP-EO, com-

petindo em diversas modalidades, como natação e 

esportes coletivos, além do atletismo.

Foi atleta símbolo de sua Turma e declarado As-

pirante a Oficial em 1958.

No ano seguinte, cursou e foi diplomado Ins-

trutor de Educação Física pela Escola de Educação 

Física da Polícia Militar do Estado de São Paulo, a 

Pioneira do Brasil. Foi na “Velha Escola” que o então 

tenente Públio tomou contato com a ginástica de 

solo e de aparelhos, modalidades que o consagra-

riam mundialmente.

Foi professor de Educação Física Geral, Nata-

ção, Polo Aquático, Remo, Metodologia da Educação 

Física e de Ginástica de Aparelhos e Solo, na EEF, 

durante o período de 1960 a 1975.

Desde muito cedo, o tenente Publio enveredou 

pelo caminho da solidificação do conhecimento da 

ginástica em São Paulo, sendo eleito Presidente, 

vice-presidente e Diretor Técnico da Federação 

Paulista de Ginástica, no período de 1960/1990. 

Seus extensos conhecimentos levaram-no à sua 

primeira experiência internacional, quando foi de-

signado árbitro dos Jogos Pan-americanos, realiza-

dos na capital paulista, em 1963.

Foi reconhecido como destacado técnico mas-

Tomou posse como imortal da Academia Brasileira de 
Educação Física – ABEF, no último dia 27 de novembro de 
2021, às 10 horas, na Escola de Educação Física da Polícia Mi-
litar, o associado da AOPM coronel PM Nestor Soares Públio. 
O Coronel Públio é o primeiro e, até o presente, único poli-
cial militar brasileiro a integrar esse seletíssimo Sodalício.

O cerimonial foi organizado pela “Velha Escola” com 
apoio da FIEPS-SP e o evento contou com a presença de altas 
autoridades e personalidades da “Velha Escola”, da FIEPS 
– Federação Internacional de Educação Física e Esportes. 
CONFEF – Conselho Federal de Educação Física. CREF4/
SP – Conselho Regional de Educação Física. Panthlon Club 
São Paulo, Confederação Brasileira de Ginástica e Escola de 
Educação Física da USP, e contou com a presença de 120 
Convidados, todos indicados pelo próprio homenageado 
ou dirigentes das mais expressivas instituições do esporte 
olímpico brasileiro.

A Academia Brasileira de Educação Física foi criada foi 
criada em 11 de janeiro de 2019, na cidade de Foz do Igua-
çu (PR), capital da educação física no País. Sua origem está 
ligada ao impulso dado pela Fiep e pelo Conselho Federal de 
Educação Física (Confef), no intuito de preservar a história 
e a memória da Educação Física e o acervo de seus mem-
bros, bem como fomentar e incentivar o desenvolvimento 
da literatura e a produção de pesquisas sobre o tema.

A instituição congrega, hoje, profissionais de Educação 
Física, pesquisadores e escritores, além de atletas olímpi-
cos e paraolímpicos com notória contribuição para o desen-
volvimento do esporte no Brasil e no mundo.

A ABEF é composta por 41 cadeiras, cujos patronos fo-
ram delegados da FIEP, todos já falecidos.

O nome indicado para integrar a ABEF compõe uma lista 
tríplice, após análise curricular, e é sufragado por voto se-
creto, exercido pelos quatro membros da diretoria da ABEF. 
Por suas qualidades, foi o coronel PM e Prof. Dr Nestor So-
ares Públio recepcionado nessa Academia, a mais elevada 
Instituição do gênero no Brasil.

Cel Públio toma posse 
como Imortal da ABEF

Coronel Públio, o paladino da Educação Física na Polícia Militar

Declarado Aspirante a Oficial, Públio recebe a espada, como  
primeiro colocado em Equitação, do Cmt do RPolMont. (1958)



culino da Seleção Brasileira dos IV Jogos luso-bra-

sileiros, de 1963, também sediados em São Paulo.

Nas Olimpíadas das Polícias Militares, como te-

nente, competiu no pentatlo moderno. Suas possi-

bilidades de vencer o Torneio esbarraram em um 

equívoco no cronograma de treinamentos, levando-

-o a alcançar o ápice de sua forma física antes da 

competição, levando-o a competir extenuado. Essa 

lição, o coronel Públio levaria por toda sua vida.

Professor de Ginástica Olímpica dos Cursos da 

EEF da Universidade de São Paulo (Licenciatura, Ba-

charel e Especialização) desde 1967, além de profes-

sor de Ginástica Olímpica nas Universidades de Ribei-

rão Preto (UNAERP) e de Mogi das Cruzes (OMEC).

Seu destaque levou-o a ser convidado a realizar 

Curso de Oficial de Esportes, na “École Interarmées 

des Sports” de Joinville-Le-Pont/Fontainebleau, na 

França, em 1968, a mais antiga escola de educação 

física do mundo.

Sua habilidade como atleta não se resumia à 

ginástica. Assim, foi Mestre de Armas, pela EEF, no 

ano de 1968. Nesse mesmo ano, foi admitido como 

membro do Conselho de Assessores de Ginástica da 

Confederação Brasileira de Ginástica. Serviu como 

Instrutor de Educação Física Academia de Polícia Mi-

litar, atual APMBB, em 1969-1970.

Realizou o Curso de Técnica Desportiva - Ginás-

tica Olímpica na EEF da Universidade de São Paulo, 

em 1971.

Em 1972, realizou estágio na EEF da Universida-

de de Tóquio, no Japão, sob orientação dos Profes-

sores Akitomo Kaneko. Foi designado Coordenador 

junto à SEED-MEC dos Jogos Estudantis Brasileiros, 

realizados em Maceió, Alagoas, em 1972, e em São 

Luiz do Maranhão, em 1988, tendo atuado como ár-

bitro em outros JEB’s.

Foi novamente designado para atuar como téc-

nico masculino da Seleção Brasileira de Ginástica no 

Campeonato Mundial de Varna, Bulgária, em 1974, 

quando chefiou a Delegação Brasileira de Ginástica 

Olímpica.

Foi Presidente do Conselho de Assessores de Gi-

nástica da Confederação Brasileira de Ginástica no 

triênio 1974 a 1976.

Professor nos quatro Cursos Nacionais de Gi-

nástica Olímpica, promovidos pela SEED-MEC, re-

alizados em Belo Horizonte (1973), Vitória (1974), 

João Pessoa (1975) e Rio de Janeiro (1976).

Idealizador, Organizador e Diretor Técnico do 

Torneio de Massificação Unissex de Ginástica Olím-

pica, realizado pela Federação Paulista de Ginástica, 

no Ginásio do Ibirapuera, em junho de 1975, com a 

participação de mais de 3 mil estudantes e ginastas.

Chefiou a Delegação Brasileira de Ginástica 

Olímpica nos Jogos Pan-americanos do México, em 

1975, ano em que atuou como Delegado nos Con-

gressos da Federação Internacional de Ginástica, 

realizados em Berna na Suíça. Em 1978, concluiu 

seu Mestrado em Educação Física pela EEF da Uni-

versidade de São Paulo e foi designado Delegado 

da FIEP em São Paulo. Ainda em 1978, compareceu 

como Delegado nos Congressos da Federação Inter-

nacional de Ginástica, realizados em Estrasburgo, 

na França.

Entre 1976 a 1981, foi o Chefe do Departamen-

to de Ensino e Comandante da Escola de Educação 

Física da Polícia Militar.

Em 1985, foi promovido a coronel e designado 

Coronel Públio, o paladino da Educação Física na Polícia Militar

Declarado Aspirante a Oficial, Públio recebe a espada, como  
primeiro colocado em Equitação, do Cmt do RPolMont. (1958)

Em 1959, é cumprimentado por obter a primeira colocação  
no Curso de Educação Física da Força Pública, atual PM. Em 1978, defende tese de Mestrado, na USP.



Foi também homenageado com a Medalha do 

Mérito Panathlético, pelo Panathlon Clube de São 

Paulo, em agosto de 2002

Por sua carreira irrepreensível, foi designado 

Benemérito da Educação Física, pelo CREF-4/SP em 

dezembro de 2002 e, em sua homenagem, a Fede-

ração Paulista de Ginástica deu seu nome ao Torneio 

realizado no dia 22 de junho de 2002, no Círculo 

Militar em São Paulo. Foi homenageado pela mesma 

instituição, na Câmara Municipal de São Paulo, por

ocasião da comemoração do Dia da Ginástica 

Olímpica (12/03/2004).

Foi reconhecido pela Confederação Brasileira de 

Ginástica, que designou o Torneio Nacional com o 

nome de Nestor Soares Publio. 

Foi condecorado com a meda-

lha “Paul Balagny” (2006) e a 

Medalha do Centenário da EEF 

(2010), por sua contribuição 

relevante à cultura e à educa-

ção física na Instituição.

Ao comemorar seus 40 

anos na FIEPS-SP, o coronel 

Públio recebeu homenagem, 

numa parceria Panathlon/

FIEPS-SP realizada em jantar 

solene oferecido a 70 convi-

dados em novembro de 2019.

Foi Conselheiro Regional de EF do CREF-4/SP 

até 2018 e Conselheiro Federal de EF do CONFEF, 

até 2020. O coronel Públio, em harmonia com sua 

querida família, continua praticando esportes dia-

riamente, sendo um associado frequente nos en-

contros realizados na AOPM.

Sua admissão à ABEF coroa o reconhecimento 

do Brasil por sua contribuição e seu legado de sete 

décadas ao esporte brasileiro, em um trabalho que 

ainda não foi concluído, pois o coronel Públio per-

manece em intensa atividade física e intelectual.

Sua ascensão à mais respeitada Congregação 

do gênero no país traz grande orgulho à família po-

licial militar e à Associação dos Oficiais, que se re-

gozijam com esse justo reconhecimento.

Muitas realizações no porvir, Coronel e Professor 

Públio!

comandante do CPA/M-3 (zona norte da capital). 

Transferiu-se no mesmo ano para a Reserva da Po-

lícia Militar, em virtude de sua aprovação como pro-

fessor da Faculdade de Educação Física da USP, em 

um momento em que não se permitia acúmulo de 

cargo de Oficial da Ativa e docente da Universidade.

Chefiou a Delegação Brasileira de Ginástica 

Olímpica Moscou, na URSS, em 1981, quando foi 

Delegado, representando o país, nos Congressos da 

Federação Internacional de Ginástica, realizados na 

capital soviética.

Foi designado Delegado nos Congressos da Fede-

ração Internacional de Ginástica, realizados em Seul, 

na Coréia do Sul, em 1988. Foi Supervisor Técnico 

do Esporte Clube Pinheiros de 

São Paulo, de 1970 a 1991, e 

Técnico de Ginástica Olímpi-

ca do Tênis Clube Paulista, do 

Clube Paineiras do Morumbi, e 

da ADPM.

Árbitro Internacional de 

Ginástica Olímpica, desde 

1976, atuou nos mais impor-

tantes campeonatos da mo-

dalidade, tendo arbitrado no 

Campeonato Mundial de Dallas 

- 1979 e nos Jogos Olímpicos 

de Moscou - 1980.

Organizador e Professor do Curso Nacional de 

Arbitragem da Confederação Brasileira de Ginástica, 

realizado em São Paulo, em 1980, além de profes-

sor em diversos Cursos Nacionais para Árbitros de 

Ginástica Olímpica, promovidos pela Confederação 

Brasileira de Desportos e Ministério de Educação e 

Cultura.

Diplomou-se na Associação dos Diplomados da 

Escola Superior de Guerra em 1982.

Foi Coordenador do Curso de Educação Física da 

Universidade Bandeirante, Campus Maria Cândida 

(1999 - 2002) Integrante da Diretoria do Panathon 

Clube de São Paulo eleita para o biênio 2002/2003/ 

e reeleito para o biênio 2004/2005. O coronel Públi-

co recebeu homenagem da Prefeitura de Taubaté, 

durante os Jogos Regionais das APAE’s, em 19 de 

julho de 2001.

“Árbitro Internacional de  

Ginástica Olímpica, desde 

1976, atuou nos mais  

importantes campeonatos  

da modalidade."



Jubileu de Ouro da
Turma Brigadeiro Faria Lima 

Após 50 anos de formados, os Aspirantes 

da Turma Brigadeiro Faria Lima voltaram 

à Casa-Mãe em um evento comemora-

tivo e simbólico em homenagem ao seu Jubileu 

de Ouro. 

Durante a cerimônia, ocorrida no dia 17 de 

setembro, a Sra. Damares Braga, esposa do sau-

doso Cel PM José Osvaldo Braga, descerrou sobre 

o Pátio Cap PM Alberto Mendes Júnior a Placa 

do Cinquentenário da Turma, que ficará eterniza-

da no átrio central do prédio do Estado-Maior da 

Centenária Academia de Polícia Militar do Barro 

Branco.

Em seu discurso, o orador da Turma de As-

pirantes 1971, Cel PM Paulo Régis Salgado, inte-

grante do Conselho Delibarativo da AOPM, res-

saltou os principais momentos vividos, muitos 

deles fazem parte da história de São Paulo e de 

nosso país (confira a íntegra do discurso nas pró-

ximas páginas).

Fazem parte da Turma Brigadeiro Faria Lima 

o presidente do Conselho Deliberativo da AOPM, 

Cel PM Salvador Pettinato Neto, os conselheiros 

Cel PM Elzio Lourenco Nagalli e Cel PM Orlan-

do Colombo e o Cel PM Francisco Dorce Junior, 

pai do diretor de Esportes, Maj PM Elton Marcel 

Dorce.  

Parabéns, eternos Comandantes!



Ilmo Sr Coronel de PM Ironcide Gomes Filho, Co-

mandante da APMBB, na pessoa de quem saúdo 

todos os oficiais da ativa da Corporação;

Irmão Sagrado Coronel Sebastião de Souza 

Pinto, comandante do Pelotão, na pessoa de quem 

saúdo todos os Irmão Sagrados e veteranos da Cor-

poração;

Ilmo Sr Coronel da PMMG Espírito Santo, Diretor 

Jurídico da AMEBRASIL,  na pessoa de quem saúdo 

todas as associações defensoras das Polícias Milita-

res Brasileiras;

Minha esposa Marisa Riesz Salgado, na pessoa 

de quem saúdo todas as mulheres presentes a este 

evento; 

Al Of Luan Silva Barbieri, na pessoa de quem 

saúdo o Corpo de Cadetes, Comandantes do ama-

nhã e futuro da Corporação de Tobias de Aguiar 

50 ANOS DA TURMA BRIGADEIRO FARIA LIMA 

– TURMA SAGRADA

18 de setembro de 1971! Manhã de um sábado 

ensolarado! 49 jovens, da Legião de Idealistas, eram 

declarados Aspirantes a Oficial!  Quatro do Espírito 

Santo e 45 de São Paulo. Neste pátio, entregavam 

seus espadins e recebiam as espadas de suas madri-

nhas. A Benção das espadas e o baile viriam a seguir. 

Eram os primórdios da Polícia Militar, criada em 

abril de 1970 pela fusão da Guarda Civil de então, à 

Força Pública de São Paulo. A euforia, pela conquis-

ta do Tricampeonato Mundial de futebol, contrasta-

va com a insegurança de atos terroristas e ações 

de guerrilha que, em maio, vitimaram, de modo co-

varde, o Tenente Alberto Mendes Junior, herói da 

PMESP e nosso companheiro de Academia.

Pistola Walter no coldre, bigodes novos, e o có-

digo Q na ponta da língua, motivavam o nosso dia 

a dia. “Mundo ao Meu Comando: QSA5! Estávamos 

em QAP, QRV, QRX, QRU Nil, TKS”. 

De início, permanecemos nas Unidades Opera-

cionais da Capital e, como aspirantes e 2º tenentes, 

vivenciamos e participamos de ocorrências como a 

tentativa de sequestro do Electra II da Varig, Ope-

rações Racha, Incêndio do Edifício Andraus, no início 

de 72, e do Joelma, em 74. Batismos de fogo. 

Nesse tempo o amigo Matsuchita é convocado 

para a Cavalaria Celeste. Uma perda precoce! Um 

baque! Saudade! 

E por falar em saudade e cavalaria, bons tempos 

aqueles, quando, em algumas manhãs, o “Tordilho 

Cafezinho 51” não era, como hoje, uma boa ideia. 

“Quem mandô apeá, Baiano!? Sim, bons tempos, 

quando expressões do tipo Negão, Belo, Cabeção, 

Beiçola, Naranga e Corvão, entre outras, não eram 

tidas com bullying e, ao contrário, formas de tra-

tamento e apelidos carinhosos, até hoje utilizados.

Com certeza, bons tempos, pois já vivenciá-

vamos visões de futuro e anotações virtuais. Lem-

bram-se? “Roldão/ Caderno/ Se mexendo em for-

ma/ Mas seu tenente o Roldão nem está em forma!? 

Mas se estivesse, estaria se mexendo”. E, para os 

PSILITOS do CP então!? Tudo é química! “Nova Or-

ganon”. Foram múmias, por um dia, mesmo falando 

bem o francês.

Em dezembro de 1975, a Corporação reestrutu-

rava-se com a criação dos grandes comandos CPM, 

CPI, CCB, CPAs, Diretorias e Comandos Especiali-

zados e, em 76, todos já 1º tenentes, trilhávamos 

novos rumos. Nesse ínterim, muitos se casam! Vêm 

os filhos. Alguns deixam a Corporação e seguem 

caminhos no mundo empresarial, na magistratura, 

no ministério público e na área política. As reuni-

ões anuais de turma acontecem! Somos pioneiros 

nesses encontros. Depois, também com as famílias! 

Viagens nacionais e internacionais e as “sagradi-

nhas”, todo mês.

"Turma Brigadeiro Faria Lima": 
Cinquentenário de Oficialato

Discurso do Cel PM Paulo Régis Salgado - Orador da Turma de Aspirantes 1971



Vibramos, muito, em 1983, com a almejada 

assunção do comando geral do Coronel PM, Cmt 

Viana; em 84, a criação dos CONSEGs; em 85, o 

Grupamento de Rádio Patrulha Aérea; em 86, o Rá-

dio Patrulhamento Padrão; em 87, o GATE e o TOR. 

Infelizmente outra convocação para o Batalhão Ce-

leste – agora era o paizão José Osvaldo Braga – Ô 

VÉIO. Todos sentimos!

Em 1988, a promulgação da Constituição Fe-

deral, ao redefinir a segurança pública, contempla 

visão diferenciada, exigindo novas posturas, estra-

tégias e rotinas operacionais, na ótica e na visão da 

democracia.

Em fevereiro de 1990 ocorre a implantação da 

atividade de resgate, pelo CCB; e em 94 a Corpo-

ração coordena e participa, 

como vetor e de maneira in-

delével, do evento Exéquias 

do ídolo nacional Ayrton Sen-

na da Silva, operação elogiada 

em todos os recantos do mun-

do. Ainda em 94, a criação da 

Polícia e do Policiamento Co-

munitário, à época praticada 

por polícias de vários países, 

traduz nova modalidade ope-

racional.

O PROERD, depois JCC, 

toma força, como programa preventivo contra as 

drogas. Entre 98 e 99, na ativa, 11 em SP e 3 no 

Espírito Santo, são promovidos a Coronel, assumin-

do funções no alto comando. Na coirmã, Ronaldo é 

Comandante Geral.

Em 2004, a redefinição das circunscrições poli-

ciais propicia a criação de novas OPMs.  A tecnologia 

e a informatização avançam. Já em 2005, todos ve-

teranos, passamos a acompanhar, com muita preo-

cupação, as indigestas ações do crime organizado, 

a atuação nefasta e ideológica da política de Direi-

tos Humanos e as desestimulantes medidas, ações 

e decisões, entre aspas, de autoridades dos poderes 

executivo, legislativo e judiciário. 

Um alerta e muita reflexão! Não estamos vi-

vendo no País das Maravilhas de Alice. E se a arte 

imita a vida, como profissionais de polícia, sejamos 

artistas, inteligentes e criativos, para tornar possí-

vel nossa missão, além da expertise na convivência 

com Gepetos, Pinóquios, Ali Babás e mais de 40 la-

drões, que na falta de tapetes voadores e cavernas, 

utilizam apartamentos, malas e cuecas, para trans-

portarem e esconderem o produto de suas mazelas.  

Ao final, cabe-nos, referenciar e reverenciar, 

por não estarem conosco, neste plano terreno, mas 

SEMPRE PRESENTES em nossas lembranças, além 

de Matsuchita e José Osvaldo, também os irmãos 

Amaral, Batista, Bersan, Brino, Cristiano, Florenti-

no, Guerra e Matheus. 

Escreveu Guilherme da Almeida “UM POR TO-

DOS, TODOS POR UM!” Na linguagem atual: TAMÔ 

JUNTO! Nunca deixamos e 

não deixaremos de pelejar, 

sempre, em defesa da Corpo-

ração. Na retaguarda, o lobby, 

estratégico, é a nossa força, 

nas associações, tais como 

FENEME; AMEBRASIL; AOPM; 

AFAM; ASPOMIL. 

Sentimo-nos renovados ao 

respirar os ares desta Escola 

de Comandantes, na certeza 

de que a batuta está segura. 

Mais que isso, compartilhamos 

da alegria e do orgulho de os IS Adair, Bastos, Dor-

ce Junior, Petinato e Vasconcellos, por seus filhos, 

respectivamente, Ten Cel Glauco e Major Douglas, 

Major Beatriz, Capitão Petinatto, Major Helton e Ten 

Cel Vasconcellos, receberem o bastão, neste reve-

zamento profissional. Sejam felizes e abençoados 

como seus pais. Mirem-se em seus exemplos. 

Força Pública/ Polícia Militar/ Os 130 de 31/ 

Uma linda história a caminho do BICENTENÁRIO. 

Turma Brigadeiro Faria Lima – Turma Sagrada/ 

Os 49 de 71/ O CINQUENTENÁRIO de oficialato! 

Uma linda página nessa história! 

Que todos nós, tenhamos muita SABEDORIA E 

SAÚDE, para continuar VIGIAS DA LEI E PAULIS-

TAS, POR MERCÊ DE DEUS. 

Grato pela atenção!

“Sentimo-nos renovados  

ao respirar os ares desta  

Escola de Comandantes,  

na certeza de que a  

batuta está segura."



Senhoras e Senhores Alunos Oficiais da Po-

lícia Militar do Estado de São Paulo, 

A data de hoje ficará sem dúvida algu-

ma indelevelmente marcada em suas memórias, 

pois a jornada que a partir de agora irão trilhar, 

iniciando a difícil, mas dignificante profissão que 

voluntariamente escolheram, traz com ela toda 

uma História de honra, tradições e prestação de 

serviços essenciais à socie-

dade, com dedicação, leal-

dade e coragem.

Vocês serão os futuros 

comandantes desta quase 

ducentenária Corporação 

que aprendemos a admirar e 

amar nos primórdios de nos-

sas juventudes e pela qual 

temos um eterno preito de 

gratidão por tudo que con-

seguimos realizar nesta in-

descritível e gloriosa carreira 

que hoje cada um de vocês 

inicia.

Aqui vocês receberão a 

necessária formação,  pois 

conforme nos ensinou o 

inesquecível Mestre Álvaro 

Lazzarini, em seu trabalho “A Instituição Poli-

cial Paulista”, esta Escola de Oficiais não adapta 

profissionais. Ela os forma! Este é o grande dife-

rencial que capacitará todos para o exercício de 

Comando e Gerenciamento das complexas ativi-

dades policiais-militares.

Vocês serão exemplos de seus subordinados 

e responsáveis por cumprir e fazer cumprir a 

missão precípua da Corporação, ou seja, o po-

liciamento ostensivo para a preservação da or-

dem pública, além das demais especialidades 

inseridas no escopo das Ciências Policiais (hoje 

reconhecida como Área do Conhecimento Edu-

cacional), para o difícil múnus de prover a segu-

rança pública aos mais de 45 milhões de brasi-

leiros que vivem no Estado 

de São Paulo.

O Policial fardado é a per-

sonificação do poder público, 

do próprio Estado, sendo em 

algumas comunidades o úni-

co representante conhecido, 

pois onde ele estiver presen-

te, ali também estará a ga-

rantia visível da preservação 

da lei e da ordem.

Saibam os Senhores e 

as Senhoras honrar este 

fardamento que passarão a 

envergar, uma vez que ele 

vem batizado com o suor de 

abnegados homens e mulhe-

res, com o sangue de heróis 

e lágrimas de pais, mães, ir-

mãos, viúvas, viúvos e órfãos.

Com certeza todos estão cientes das dificul-

dades e sacrifícios a que estão sujeitos os Poli-

ciais Militares, no entanto, podemos garantir que 

apesar dos obstáculos vocês poderão usufruir da 

indescritível recompensa de ter sido a última es-

perança dos necessitados de toda ordem, acon-

Mensagem dos Veteranos Cinquentenários aos Novos Alunos Oficiais

“Vocês serão exemplos  

de seus subordinados e  

responsáveis por cumprir e  

fazer cumprir a missão  

precípua da Corporação,  

ou seja, o policiamento  

ostensivo para a  

preservação da 

ordem pública..."

Discurso do Cel PM Raugeston Benedito Bizarria Dias 

Orador da Turma de Aspirantes 1975, incorporados em 1971



Mensagem dos Veteranos Cinquentenários aos Novos Alunos Oficiais

selhando, orientando, salvando e protegendo.

O legado que ora recebem ao integrar uma 

Família de virtuosa existência, requer sacrifícios 

e abnegação, além dos vínculos pessoais com a 

Instituição, mas estejam certos de que se trata 

de uma Família com “F” maiúsculo, unida e for-

te, digna e respeitada por resguardar valores que 

foram conquistados com o trabalho e a dedicação 

de muitas gerações de policiais militares que nos 

precederam.

Cumpram com a sua parcela de contribuição, 

honrando todos os profissionais formados nesta 

Academia, berço de ideais e símbolo de tantas 

tradições, mantendo ilesa a herança de dignida-

de e retidão aos futuros Comandantes que virão 

a sucedê-los.

Aos pais e mães dos novos Alunos e Alunas 

nossas homenagens e reconhecimento, uma vez 

que sem o amparo e embasamento de princípios 

e valores recebidos desde a infância, seus filhos 

e filhas certamente não estariam dentre os vito-

riosos na difícil seleção a que foram submetidos.

Queridos Afilhados e Afilhadas, auguramos 

que as virtudes e a sorte os amparem na estrada 

da vida e que um dia possam também estar des-

te outro lado, emocionados e incrédulos, como 

nós, ao constatar que meio século se passou e 

o Destino nos presenteou com esta oportunida-

de de retorno à nossa Casa Mãe e com orgulho 

e gratidão recepcionar o Futuro e dar-lhes Boas 

Vindas.

Parabéns a todos.

São Paulo, 24 de setembro de 2021.

Discurso do Cel PM Raugeston Benedito Bizarria Dias 

Orador da Turma de Aspirantes 1975, incorporados em 1971

16º aniversário   
do 43º BPM/M

O Salão Vitória da AOPM recebeu, no dia 30 de 

novembro, a solenidade alusiva à comemora-

ção do 16º Aniversário do 43º Batalhão de Po-

lícia Militar Metropolitano (BPM/M). Durante a cerimô-

nia foram homenageados PMs que se destacaram em 

suas funções, por meio da entrega da Medalha Comba-

tente da Força Pública e de Láureas de Mérito Pessoal.

Participaram do evento o Secretário da Segurança 

Pública do Estado de São Paulo, Gen Ex João Camilo Pi-

res de Campos; o Secretário da Administração Peniten-

ciária, Cel PM Nivaldo Cesar Restivo; o Secretário Exe-

cutivo da PM do Estado, Cel PM Alvaro Batista Camilo; 

o Deputado Estadual Capitão Conte Lopes; o Deputado 

Estadual Coronel Telhada; e o Diretor de Finanças da 

AOPM, Cel PM Arivaldo Sergio Salgado, representando 

o presidente da Associação, dentre outros convidados. 

 “Quero reafirmar, em meu nome e em nome dos 

meus policiais, nosso compromisso em proteger a so-

ciedade, mesmo com o sacrifício da nossa vida. Agra-

deço a cada policial militar desta unidade por todo 

trabalho realizado em mais de dezesseis anos de exis-

tência”, destacou o Comandante do 43º BPM/M, Ten 

Cel Gentil Epaminondas de Carvalho Junior.

O 43º BPM/M é composto por três Companhias, 

sendo uma delas de Força Tática, abrangendo bairros 

da Zona Norte, como o Jaçanã, Parque Edu Chaves, 

Mandaqui, Água Fria, Alto de Santana, Jardim França, 

Tremembé, Vila Albertina, entre outros. A unidade con-

ta com um efetivo de quase 440 homens e mulheres, 

com apoio de uma frota aproximada de trinta viaturas.



No dia 8 de dezembro aconteceu a sole-

nidade em comemoração aos quarenta 

anos de Aspirantado da “Turma Sesqui-

centenário da Polícia Militar”, na Academia de Po-

lícia de Militar do Barro Branco. 

Fazem parte da turma o secretário executivo 

da Polícia Militar, Coronel Alvaro Batista Camilo; 

o diretor de Patrimônio da AOPM, Cel PM Ger-

son Lima de Miranda; o diretor Administrativo da 

AOPM, Cel PM Antonio de Mello Belucci e o mem-

bro da Federação das Entidades Representativas 

dos Militares do Estado de São Paulo (Fermesp), 

Cel PM Sérgio Moreira Payão Cruz. 

A AOPM fez-se representar por seu vice-pre-

sidente Administrativo e Institucional Cel PM 

Flammarion Ruiz.

Na ocasião,  o Comandante da APMBB, Cel 

PM Ironcide Gomes Filho, parabenizou os aspi-

rantes da Turma de 1981. 

Em seu discurso, o orador da turma, Cel PM 

Luiz Eduardo Pesce de Arruda, fez  bela homena-

gem aos aspirantes companheiros de turma.

“Há quarenta anos, no dia 15 de dezembro 

de 1981, a Turma “Sesquicentenário da Polícia 

Militar” encerrava sua etapa mais importante: os 

anos de formação neste berço de líderes, nes-

ta Casa Mãe, na Academia de Polícia Militar do 

Barro Branco. Estavam conosco as pessoas que 

amamos. Algumas estão aqui hoje conosco. Ou-

tras a vida levou para outros caminhos. E outras 

partiram, antecedendo-nos na caminhada derra-

deira.

Estes anos aqui passados nos forjaram, nos 

fortaleceram, nos ensinaram e orientaram, como 

um farol orienta um marinheiro nos momentos 

de névoa e escuridão, a realizarmos nossas esco-

lhas, a modelarmos nossa conduta e a estribar-

mos nossas decisões.

Iniciava-se então uma nova etapa. A ida para 

as unidades operacionais, o contato com a dura 

realidade das ruas, uma caminhada que nos le-

vou a unidades operacionais, administrativas, de 

assessoria e de educação, fazendo de cada dia, 

como dizia nosso Comandante da EsFO, o então 

major Celso Feliciano de Oliveira, uma Escola de 

Comando, capacitando-nos a assumir as grandes 

decisões desta grande Força a serviço do povo 

de São Paulo.

Começamos nossa jornada em 1979, quando 

se fundiram os alunos oriundos do CPFO, o pessoal 

da “ponte aérea” e os ingressantes, oriundos das 

fileiras da Instituição e do mundo civil: foram 225 

alunos oficiais matriculados em janeiro de 1979. 

Nem todos chegaram à Espada. Alguns foram 

desligados, outros pediram baixa e, a partir do 

nosso companheiro Higsberg, morto em acidente 

automobilístico ainda naquele ano, quis a Provi-

Quarenta anos de Aspirantado da “Turma 
Sesquicentenário da Polícia Militar”



dência antecipar a chamada de 32 companheiros 

que não puderam estar fisicamente conosco nes-

ta manhã comemorativa.

Aprendemos no duro cotidiano que a Polícia 

Militar não paira sobre a sociedade. Está imersa 

na sociedade, é parte dela, em um intercâmbio 

constante. Nós aprendemos e ensinamos a cada 

dia, somos influenciados e influenciamos a socie-

dade da qual nossa Instituição faz parte.

Como ocorreu com as gerações anteriores, 

nossa geração também teve de se defrontar com 

novos desafios. Quais serão os desafios da sua 

geração, caras e caros cadetes?

Nós, formados sob a égide do regime mili-

tar,  tivemos que aprender rapidamente a res-

ponder aos desafios de uma sociedade aberta e 

plural quando, apenas quinze meses após nosso 

Aspirantado, em março de 1983, Franco Monto-

ro assumiu o governo do Estado, sufragado em 

eleições diretas. 

Vinte e um dias após sua posse, um violen-

to protesto abalou São Paulo, quando as grades 

do Palácio dos Bandeirantes foram derrubadas e 

São Paulo viveu cinco dias de caos. Nossa Tur-

ma, nas ruas, contribuiu decisivamente para pre-

servar a democracia recém-instalada, quando a 

ação decisiva da Polícia Militar evitou a requisição 

de tropas federais, o que poderia implicar novo 

fechamento do regime.

Estivemos no policiamento do comício das Di-

retas Já, velamos no INCOR e escoltamos o esquife 

de Tancredo Neves; muitos de nós, jovens tenen-

tes, fomos chamados a participar da defesa insti-

tucional da Polícia Militar na Constituinte de 1988.

Preservamos a ordem pública, protegendo 

as pessoas, quando das manifestações de rua e 

do impeachment do presidente Collor; zelamos 

pela ordem em Interlagos, nas vitórias de Ayrton 

Senna e o conduzimos à sua derradeira mora-

da em maio de 1994; enfrentamos o recrudesci-

mento dos movimentos sociais nas cidades e no 

campo, zelamos pela ordem pública nos eventos 

que reuniram Chefes de Estado em São Paulo. 

E preparamos o planejamento da segurança da 

Copa do Mundo de 2014, embora já estivésse-

mos na reserva quando o megaevento ocorreu.

Assistimos ao renascimento do Corpo de 

Aviação, ao nascimento do GATE, do policiamen-

to comunitário e do PROERD. Participamos dire-

tamente da criação da ROCAM e da implantação 

da Escola Superior de Soldados, de Pirituba.

Vivenciamos o salto tecnológico dos rádios 

SSB da 2ª Guerra Mundial para a comunicação 

truncalizada, até o presente. Somos tão velhos 

que, até sermos capitães, não havia computa-

dor pessoal, nem Internet, nem whatsapp, nem 

waze e nem mesmo celular! Para telefonar para 

a família ou a namorada, um único orelhão, para 

cujo uso aguardávamos pacientemente em uma 

longa fila.

Contas se pagavam com dinheiro ou cheque 

e todos eramos correntistas do Banespa. Carta 

se enviava por correio e impressos se reprodu-

ziam com mimeógrafo. E câmeras ainda usavam 

filme fotográfico!

Para namorar tínhamos que nos aproximar e 

falar com as garotas, pois não havia Tinder.

Participamos da implantação da informática 



e da criação de padrões para as redes sociais no 

cotidiano das unidades, das viaturas e da vida 

de cada policial. Iniciamos o emprego sistemáti-

co da estatística nas decisões gerenciais, do uso 

de imagens, do banco de dados criminais e da 

gestão pela qualidade.

Tivermos de aprender a compreender, acei-

tar, reconhecer e proteger os direitos de novos 

grupos reivindicantes que não tinham, quando 

éramos alunos, a rele-

vância que adquiriram, 

quando já éramos ofi-

ciais, como o segmento 

LGBTQIA+, o movimen-

to negro, a humanização 

dos animais, as novas 

correntes imigratórias, as 

transformações do perfil 

religioso da população, a 

verticalização acelerada 

das megacidades, a mu-

dança do modelo familiar 

e a extraordinária amplia-

ção do protagonismo fe-

minino no mundo do tra-

balho e na sociedade.

Quando alunos ofi-

ciais, nos ensinaram que 

tráfico de entorpecentes, 

então insignificante, não era problema da PM.

Vivemos, na pós-modernidade, o advento do 

crescimento do narcotráfico, passando o Brasil 

de entreposto distribuidor para a condição de 

polo consumido; vivemos a ascensão das orga-

nizações criminosas, da desestruturação familiar 

e do consumismo desenfreado, com o advento 

da cultura do lixo e todos os subprodutos dela 

decorrentes.

Enfrentamos as tragédias do Carandiru e da 

Favela Naval. 

E, a todas essas situações novas e desafiado-

ras, tivemos que buscar uma resposta aceitável, 

balizada pelo respeito à lei, à democracia, à vida, 

à integridade física, à dignidade da pessoa hu-

mana e à preservação do meio ambiente.

Nessa caminhada por trilhas ainda não des-

bravadas, a Turma foi o nosso mais poderoso es-

teio. Era aos companheiros de Turma que recorrí-

amos para partilhar nossas dúvidas, ansiedades, 

temores, nossos sonhos e nossas dores, buscar 

vagas em unidades ou em-

prego, já na reserva.

Tudo passou. As hon-

rarias, a glória de coman-

dar homens e mulheres 

livres, a visibilidade pú-

blica, as homenagens, as 

medalhas, os toques de 

presença.

Buscamos devolver 

nossas fardas limpas como 

as recebemos e transmiti-

mos essas fardas, que um 

dia nossos antepassados 

nos legaram por emprésti-

mo, para que a geração de 

vocês possa envergá-las.

Não se esqueçam de 

que vocês não são donos 

dessa farda. São apenas 

usuários passageiros – como nós fomos - a quem 

foi concedida a honra de vesti-la. Quando far-

dados, vocês representam gerações de policiais 

militares que, como nosso jovem companheiro, o 

tenente Roberto Calegare de Lima, deram a vida 

em serviço à sociedade, para não manchá-la.

Antes de envergonhá-la ou atirá-la à lama ou 

ao ridículo, mais digno será desvesti-la, em res-

peito aos demais, mas principalmente em respei-

to a si mesmo. 

Restaram, de tudo isso, nossas famílias, 

nosso amor pela Polícia Militar, o sentimento do 

“Nessa caminhada por  

trilhas ainda não desbravadas,  

a Turma foi o nosso mais  

poderoso esteio. Era aos  

companheiros de Turma que  

recorríamos para partilhar  

nossas dúvidas, ansiedades,  

temores, nossos sonhos e nossas 

dores, buscar vagas em unidades  

ou emprego, já na reserva."



dever cumprido e nossa Turma, nossa amizade 

fraterna e inquebrantável, forjada quando ainda 

éramos adolescentes, e que nos acompanhará 

até que o último Sesquiano deixe esta Terra.

 A vida tem passado muito rápido. Nossos 

corpos já não tem o mesmo vigor, a mesma higi-

dez, a mesma resposta de outrora. 

Muitos partiram, suas viúvas e filhos estão 

aqui amalgamados conosco, e é aos companhei-

ros que hoje habitam a Casa do Altíssimo que 

dedicamos neste instante nossos pensamentos e 

nossa oração.

É surpreendente, entretanto, como nossas 

lembranças permanecem intocadas, coloridas, 

vivas, como se os episódios que vivenciamos ti-

vessem ocorrido ontem. Ou ainda há pouco.

Cadetes! Vivam intensamente esta Escola, 

que é a Escola que, transcendendo gerações, é a 

veneranda Casa-Mãe de todos nós.

Tolerem-se uns aos outros, estreitem sua ca-

maradagem, reconciliem-se quando discutirem, 

sejam dignos da confiança de seus companheiros 

de Turma. Mais importante de que serem influen-

ciadores da sociedade, prestigiados por seus Co-

mandantes, por autoridades ou governantes, é 

serem alvo do respeito e da amizade dos seus 

companheiros e companheiras de Turma. Afinal, 

ninguém mais que a nossa Turma conhece, real-

mente, quem nós somos e nos avalia com maior 

justiça e precisão. Ninguém engana sua Turma. 

Sejamos dignos de nossas Turmas. Como 

cada um nós, hoje aqui reunidos pela gentileza 

do Comando da Academia, que agradecemos e 

pedimos todos os dias a Deus, para sermos dig-

nos de pertencer para sempre à Turma Sesqui-

centenário – Aspirantes 81.

Muito obrigado!”

Cel PM Luiz Eduardo Pesce de Arruda
Orador da Turma de Aspirantes 1981

No dia 11 de novembro ocorreu a outorga da Me-

dalha Cinquentenário do 5º Batalhão de Polícia de 

Choque,  “Canil”. 

A comenda foi instituída pelo Decreto Estadual nº 

46.671, de 09 de abril de 2002, com o objetivo de ga-

lardoar personalidades civis e militares e instituições 

públicas ou privadas que tenham contribuído para o en-

grandecimento do Canil da Polícia Militar ou, de algum 

modo, prestado relevantes serviços ao Estado de São 

Paulo e ao seu povo, de maneira a elevar o nome da 

Polícia Militar do Estado de São Paulo.

Durante a cerimônia foram agraciados com a Meda-

lha Cinquentenário o Juiz  da Justiça Militar, dr. Ro-

naldo Roth e o Diretor de Logística da PMESP, Cel PM 

Alexandre Marcos de Oliveira, dentre outros homena-

geados.

O evento contou com a participação do Deputado Es-

tadual Capitão Conte Lopes; do Secretário da Adminis-

tração Penitenciária, Cel PM Nivaldo Cesar Restivo; do 

Comandante do 5º BPChq – Canil, Ten Cel Joel Marcos 

Luna; do Comandante do Policiamento da Capital, Cel PM 

Robinson Cabral de Oliveira; do Chefe de Gabinete do Co-

mando Geral , Cel PM Wanderlei Ramos; do Presidente 

da Pró-PM, Cel PM Américo Massaki Higuti; da Secretária 

Executiva da Pró-PM, Cel PM Cláudia Barbosa Rigon Pe-

reira; do Presidente da AOPM, Cel PM Synesio de Oliveira 

Junior, e do Diretor de Marketing e responsável pela Co-

municação Social da AOPM, Cel PM Aluysio Gama Baía, 

dentre outras autoridades.

Outorga da Medalha  
Cinquentenário do  
5º BPCh - “Canil”
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A Constituição em 1998 mostrou a preo-

cupação com a moralidade dos agentes 

públicos através de cinco princípios 

Você sabe o que é um improbo? É a palavra 

chique para desonesto, ladrão. Mas um ladrão es-

pecial porque é um servidor público que usa o cargo 

para roubar as pessoas que deveria servir. Quem 

usou mal o dinheiro da saúde, superfaturou obras 

públicas, descuidou da qualidade da merenda es-

colar, fajutou notas fiscais para mostrar gastos par-

lamentares inexistentes são farinha desse mesmo 

saco de ladrões.   

A Constituição Federal em 1998 mostrou a pre-

ocupação com a moralidade dos agentes públicos 

através de cinco princípios para a administração 

pública: legalidade, impessoalidade, publicidade, 

moralidade e eficiência. Ou seja, é necessário que 

esse agente cumpra a lei, não atenda seus interes-

ses pessoais, seja eficiente, mas também atenda a 

moralidade, ou seja, deve ser ético, probo, honesto. 

Para instrumentalizar esses princípios, em 1992 en-

trou em vigor a Lei da Improbidade administrativa 

que criou dificuldades e riscos para os corruptos e 

maus gestores públicos e, mesmo assim, a rou-

balheira não parou como se viu na Operação Lava 

Jato. A ousadia dos canalhas não tem descanso e 

eles procuram todas as brechas das leis e das estru-

turas de vigilância para atacar.

Agora há um Projeto de Lei aprovado no Con-

gresso que substituiu as dificuldades para roubar 

por dificuldades para processar e punir quem rouba. 

Começou com a decisão do “Supremo” de só garan-

tir punição na última instância possível, aliviando os 

ladrões do dinheiro público. Veio o segundo lance 

com a reforma da Lei da Improbidade, criando uma 

pista de obstáculos para os mocinhos – policiais, 

promotores e juízes – apanharem os desonestos e 

ineptos que cuidam do dinheiro público como rapo-

sas cuidam de galinheiro. Agora há prazo curto para 

investigar; esse prazo começa a contar de quando 

fizeram a safadeza, momento que só se sabe muito 

depois; é preciso comprovar que houve vontade cla-

ra nos “mal-feitos” do agente, e os novos benefícios 

vão retroagir para salvar os velhacos do passado.

Terceiro lance: vamos algemar o xerife. O Minis-

tério Público tem em sua independência o principal 

instrumento para identificar, investigar e denunciar 

para o Judiciários as safadezas não só do assaltan-

te da esquina, mas também dos agentes públicos, 

do auxiliar do vereador ao presidente da República. 

Agora uma emenda à Constituição vai despachar os 

promotores para cuidar de ladrões de galinhas. O 

Conselho Nacional do Ministério Público poderá anu-

lar ações – investigações, denúncias - de qualquer 

promotor, o que até agora só poderia ser feito por 

decisão judicial. O Corregedor Geral do MP passaria 

a ser designado pelo Congresso, inclusive exerci-

do por alguém de fora dos quadros da promotoria 

ou procuradoria para atormentar os promotores e 

procuradores. A quem interessa esses três lances? 

Você já sabe a resposta.

Benjamin Disraeli, notável advogado e político 

inglês (morto em 1881), nos apontou a solução: “o 

momento exige que os homens de bem tenham a 

audácia dos canalhas”.  

Spoiler: o mocinho  
morre no fim!

José Vicente da Silva Filho, Coronel reformado da 
Polícia Militar do Estado de São Paulo, ex-Secre-
tário de Segurança Pública e mestre em Psicolo-
gia Social pela USP.

Publicado no jornal O Vale, em outubro de 2021.



A AOPM recebeu, em 11 de novembro, no 

Salão Vitória, o grupo de trabalho consti-

tuído para debater sobre o uso das novas 

câmeras corporais portáteis (bodycam) pelas po-

lícias militares de todo o Brasil.

O evento, que reuniu mais de 75 participan-

tes, incluindo os colaboradores de São Paulo e 

comitivas de 19 Estados e do Distrito Federal, 

contou com a atuação efetiva e integral do se-

cretário da Segurança Pública do Estado de São 

Paulo, Gen Ex João Camilo Pires de Campos.

A SSP/SP decidiu promover o encontro para 

apresentar as boas práticas, abrindo oportunida-

de para que representantes das SSP de outros 

Estados pudessem participar, após o grande inte-

resse do secretário da Segurança Pública de Mato 

Grosso e presidente do grupo de trabalho, dr. 

Alexandre Bustamante dos Santos, em conhecer 

a experiência de São Paulo. 

O governo de São Paulo adquiriu, em feve-

reiro deste ano, 2,5 mil novas câmeras corpo-

rais para a Polícia Militar, que já contava com 585 

câmeras portáteis em operação. Essas primeiras 

unidades foram obtidas em parceria com a ini-

ciativa privada e estão em uso desde agosto de 

2020 nas regiões central e sul da cidade de São 

Paulo. A PM de São Paulo é a primeira no país a 

utilizar câmeras portáteis em larga escala e com 

a moderna tecnologia em todo o Brasil.

O equipamento é acoplado aos uniformes e 

grava automaticamente todas as atividades po-

liciais durante o turno de serviço, como aborda-

gens, fiscalizações, buscas, acidentes e demais 

interações com a população. 

Com capacidade para captar som e imagem, 

as câmeras corporais contribuem para reforçar 

o conjunto de provas judiciais durante ocorrên-

cias criminais. Os registros também garantem os 

No dia 2 de dezembro o Corpo de Bombeiros reali-

zou o "Encontro Anual dos Bombeiros Educado-

res'', na Escola Superior de Bombeiros. O evento 

homenageou  todos os bombeiros educadores pelos ex-

celentes serviços prestados no ano de 2021, nas ações 

de Educação Pública, contribuindo sobremaneira paraa 

difusão de uma cultura prevencionista, além de fortale-

cer a imagem da instituição junto à população paulista.

A Educação Pública do Corpo de Bombeiros engloba 

atividades em que os Bombeiros Educadores transmi-

tem informações, para orientar e ensejar mudanças de 

comportamento e atitudes,  com o objetivo de promover 

a redução de incêndios e acidentes, bem como propor-

cionar maior segurança, integridade física e patrimonial 

das pessoas, além de proteção ao meio ambiente.

O Programa de Bombeiro na Escola (PBE) é voltado 

a crianças e adolescentes das redes públicas e priva-

das de ensino, e realizado dentro do ambiente escolar. 

Tem caráter permanente e visa capacitar o público alvo 

a identificar situações de risco e  evitar que ocorram 

acidentes.

Estiveram presentes no evento o Comandante da 

Escola Superior de Bombeiros, Cel PM Camargo; o Che-

fe do Departamento Operacional do Corpo de Bombei-

ros, Ten Cel Schroeder; o Assessor do Deputado Federal 

Capitão Derrite, Ten Cel PM Maculevicius; o Chefe da 

Divisão de Educação Pública, Maj PM Marcelo, e a Sub-

comandante do 39º BPM/M, Maj PM Ana Paula. 

Encontro Anual dos 
Bombeiros Educadores Grupo de Trabalho debate o uso de bodycam pelas Polícias Militares



direitos individuais dos cidadãos e preservam a 

atuação dos policiais, oferecendo  transparência 

e legitimidade às suas ações.

As imagens são transmitidas em tempo real 

para centrais, permitindo acompanhamento ins-

tantâneo das ações. Os dados também são ar-

mazenados, caso haja necessidade de acesso por 

autoridades de segurança e judiciais.

O uso de bodycam propicia a produção de 

provas e, ao mesmo tempo, protege os cidadãos 

e os policiais, proporcionando maior transparên-

cia ao trabalho da PM.

O encontro do grupo de trabalho contou com 

a palestra sobre o Uso das Câmeras Corporais 

Portáteis, ministrada por policiais militares e re-

presentantes de Roraima e Santa Catarina, se-

guida de debate entre os participantes sobre os 

eixos temáticos Marco legal, Cadeia de custódia, 

Custeio/Financiamento e Protocolo de uso.

O evento teve a coordenação geral do Cel PM 

Celso Luiz Pinheiro, subsecretário de projetos da 

SSP e vice-presidente do Conselho Deliberativo 

da Associação, com patrocínio geral da Polícia Mi-

litar do Estado de São Paulo e da Associação dos 

Oficiais da Polícia Militar do Estado de São Paulo 

(AOPM).

Grupo de Trabalho debate o uso de bodycam pelas Polícias Militares



No dia 20 de novembro foi realizada  sin-

gela cerimônia para a reabertura do Me-

morial AOPM.

No espaço, o visitante encontra fotos, docu-

mentos, livros, registros e objetos que relem-

bram a trajetória dos 90 anos da AOPM e que se 

fundem com a história da Polícia Militar do Estado 

de São Paulo.

Em depoimentos emocionantes os homena-

geados Cel PM Iracy Vieira Catalano e Cel PM 

Ralph Rosario Solimeo, à época Tenente e As-

pirante, respectivamente, recordaram a Epopeia 

1960/1961, conhecida como Rebelião da Fome, 

na qual, Oficiais da então Força Pública, indig-

nados com a política restritiva do governo, par-

ticiparam do movimento que os levou ao reco-

lhimento em unidades da Polícia Militar. Esse ato 

heroico resultou na consagrada vitória junto ao 

Governo do Estado de São Paulo.

Também foi homenageado o Cel PM Plínio 

Vaz, à época Tenente da Força Pública, que fez 

Reabertura do Memorial AOPM

De 09 a 15 de dezembro de 2021, o time de 

futsal feminino da PMESP participou da 20ª 

Edição do WISPA - World Indoor Soccer Po-

lice Association, realizado na cidade de Wavre, Bél-

gica, com a participação de 20 países.

O torneio tem como principal objetivo a inte-

gração entre as Polícias do mundo através de se-

minários, jogos de futsal e filantropia. Neste ano, a 

equipe de futsal feminino da PMESP foi convidada a 

participar do WISPA devido ao prestígio adquirido 

nos 8 anos de participação em torneios internacio-

nais entre Polícias. Para o próximo ano, a equipe foi 

convidada a participar do World Police and Fire Ga-

mes, em Roterdã, do WISPA, no Canadá e do WPIST 

(World Police Indoor Soccer Tournament), na Ho-

landa.

As meninas sagraram-se campeãs entre as Po-

lícias do mundo e vice-campeãs gerais, após uma 

grande final contra a Seleção Nacional da Ucrânia.

A equipe de futsal feminino da PMESP treina no 

ginásio da AOPM às segundas-feiras e após conquis-

tar o título mundial Interpolicias agradeceram toda 

à Diretoria pela continuidade do apoio que resultou 

no Bicampeonato.

Parabéns Campeãs!

20ª Edição do WISPA  
World Indoor Soccer  
Police Association



Reabertura do Memorial AOPM
parte do mesmo grupo Resistência BG, repre-

sentado na cerimônia por seu filho Sergio Vaz.

Durante o evento, o Cel PM Salvador Pet-

tinato Neto e o Cel PM Antonio Chiari tiveram 

seus quadros descerrados na Galeria de Anti-

gos Presidentes da AOPM.

Por ter gentilmente doado mudas de cere-

jeiras a  ornamentar a AOPM com sua florada, 

a sra. Katsuko Ogihara, representada por seu 

filho Oswaldo Ogihara, também recebeu ho-

menagens.

Estiveram presentes à cerimônia, o Pre-

sidente da AOPM, Cel PM Synesio de Oliveira 

Junior; o Vice-Presidente Administrativo e Ins-

titucional, Cel PM Flammarion Ruiz, diretores, 

conselheiros, familiares e convidados.

A AOPM agradece ao Assessor de Tradições 

e antigo Presidente, Cel PM Luiz Carlos dos 

Santos, pelo empenho e comprometimento 

para concretizar a reabertura de tão significa-

tivo espaço em nossa Associação.





Visitantes Ilustres

Nos meses de setembro a novembro, a AOPM re-

cebeu personalidades ilustres que nos horaram 

com suas visitas.

No dia 3 de setembro, tivemos a presença do ex-

-corregedor da PMESP, Cel PM Marcelino Fernandes da 

Silva.

Recebemos em 5 de outubro o subcomandante da 

Academia de Polícia Militar do Barro Branco, Ten Cel PM 

Luiz Antônio Rosa, e a comandante do Corpo de Cade-

tes da APMBB, Major PM Marisa de Oliveira.

Em 8 de outubro fomos honrados com a visita do 

ex-presidente da República dr. Michel Temer.

Já no dia 18 de novembro a AOPM foi distinguida 

com a visita do deputado federal Capitão Guilherme 

Muraro Derrite.

Dia 25 de novembro, contamos com a visita do dr. 

Ronaldo João Roth, Juiz do TJM/SP.

Os encontros, que contaram com a presença do 

Cel PM Synesio de Oliveira Junior, presidente da AOPM, 

e do Presidente do Conselho Deliberativo, Cel PM Sal-

vador Pettinato Neto, além de seus diretores, tiveram 

como tema assuntos de interesse institucional envol-

vendo a Polícia Militar e órgãos da administração públi-

ca, além de aprimoramento das relações com autori-

dades e entidades congêneres.

Outras presenças de destaque nessas visitas foram 

o Cel PM Theseo Darcy Bueno de Toledo, ex-Cmt Geral 

da PM,   Cel PM Wanderlei Ramos, atual chefe de gabi-

nete do Comando Geral, e Cel PM José Vicente da Silva 

Fº, ex-Secretário Nacional de Segurança Pública.



Após serem homenageados por seu de-

sempenho e brilhante carreira durante 

desfile matinal do Corpo de Cadetes, na 

Academia de Polícia Militar do Barro Branco, os 

Alunos Oficiais PM Alan Akio Kuroda e Rafael Lo-

pes Silveira receberam, nos dias 27 de outubro 

e 01 de dezembro, respectivamente, diploma da 

AOPM como  reconhecimento por profissionalis-

mo e dedicação.

O Al Of PM Akio foi escolhido no mês de se-

tembro pela Escola de Oficiais  por seu desempe-

nho no período de adaptação dos novos Cadetes 

do 1º CFO. Integrante do terceiro ano do Curso 

de Formação de Oficiais, recebeu o título de des-

taque por, dentre outros atributos, ter mostrado 

notável profissionalismo nessa atividade. 

O Al Of PM Rafael Lopes Silveira foi escolhido 

como destaque no mês de outubro pela Escola de 

Oficiais,  ao  excelente desempenho nas ativida-

des acadêmicas, além de  fazer parte do Grêmio 

de Cavalaria. Como resultado de sua responsabi-

lidade e treinamento, consagrou-se campeão na 

Solenidade de Entrega de Esporas. 

As homenagens contaram com a participa-

ção do Comandante da APMBB, Cel PM Ironcide 

Gomes Filho; da Comandante da Escola de Ofi-

ciais, Maj PM Marisa de Oliveira; do Presidente 

da AOPM, Cel PM Synesio de Oliveira Junior; do 

Vice-Presidente Administrativo e Institucional da 

AOPM, Cel PM Flammarion Ruiz, além de direto-

res da AOPM.  

A AOPM parabeniza e se orgulha dos associa-

dos Al Of PM Akio e Al Of PM Silveira.

Alunos Oficiais são 
homenageados na 
APMBB e na AOPM 



O Grêmio de Policiamento (GPol) da Aca-

demia de Polícia Militar do Barro Bran-

co realizou, dia 7 de dezembro, o XIII 

Torneio de Táticas e Técnicas de Comando 

(TTTC), sendo disputado por doze equipes de 

variadas Unidades da Polícia Militar do Estado 

de São Paulo.

Avaliadas por Oficiais instrutores de Procedi-

mento Operacional Padrão, as equipes passaram 

por seis bases, com diferentes tópicos a serem 

observados e pontuados, a fim de promover a 

classificação do torneio. As bases continham si-

mulações de ocorrências policiais e demandavam 

das equipes vasto conhecimento teórico e prático 

dos temas.

As seguintes equipes sagraram-se vencedo-

ras do XIII TTTC:

1º Colocados: 1º BPChq

1º Ten PM Ronickson Pimentel dos Santos

Cb PM Elvis Marcos Camilo 

Cb PM Edson Andrande Valério 

2º Colocados: CPI-2 - 1º BAEP

1º Ten PM Rodrigo Fernandes Jordão 

Sd PM Reginaldo de Sousa Guedes 

Sd PM Diogo Henrique Alves 

3º Colocados: CPI-4 - 13º BAEP

1º Ten PM Luiz Carlos de Alcantara Capelin 

Sd PM Fabio Donega da Silva 

Sd PM Rafael Franco Manfio 

O Cel PM Aluysio Gama Baía e o Cel PM Mar-

cio Santiago Higashi representaram a AOPM no 

evento. Vale destacar que, em 1999, o Cel San-

tiago foi o primeiro ganhador do Torneio, à épo-

ca, como Tenente da ROTA.

“O torneio não é importante apenas para a 

APMBB, mas também para toda a Instituição, 

pois através dele é possível aperfeiçoar e ana-

lisar Procedimentos Operacionais vigentes em 

nossa Corporação, buscando sua constante 

evolução”, ressaltou o Diretor Interino de Edu-

cação e Cultura da Polícia Militar, Cel PM Iron-

cide Gomes Filho, na ocasião do encerramento 

do evento.

Torneio de Táticas e Técnicas de Comando



Dia das Crianças 2021
A garotada se divertiu pra valer na festa que comemorou o Dia das Crianças,  

organizada pela Diretoria Social, em 12 de outubro.

Houve brindes, pintura facial, brinquedos infláveis, contação de histórias, feira de livros,  

oficina de slime, brincadeiras com mágico, show especial com Moana e Maui  

e barracas com muitas gostosuras!

Os associados também aproveitaram o feriado para curtir o clube.



Chegada  
do Papai Noel
A AOPM recebeu, dia 18 de dezembro, uma ilustre e 

aguardada visita: o Papai Noel.

A garotada se divertiu nos brinquedos infláveis e se 

deliciou com muita pipoca e algodão-doce. Um sor-

teio com diversos brindes presenteou os associados 

que prestigiaram a festa.

Para completar, Papai Noel distribuiu doces, re-

cebeu as cartinhas com os pedidos das crianças  

e tirou diversas fotos. 

O evento foi organizado pela Diretoria de Esportes e 

contou com a participação das Diretorias de Marke-

ting, Comunicação Social e de Esportes, dentre ou-

tros departamentos.

Agradecemos ao Corpo de Bombeiros da PMESP pelo 

apoio e transporte, trazendo a magia do Natal para a 

AOPM com a visita do simpático bom velhinho.



No dia 8 de dezembro aconteceu a Confraternização do Departamento Feminino 

e a última entrega de doações no ano de 2021. 

Representantes do Hospital e Maternidade Vila Nova Cachoeirinha, Casa de Abrigo Calcutá, 

Hospital Mandaqui, Hospital ITACI, Hospital Emílio Ribas e Hospital Municipal 

Vereador José Storopolli – Vermelhinho receberam um total de 1916 peças. 

Na ocasião, o presidente da AOPM, Cel PM Synesio de Oliveira Junior, e a assessora  

do Departamento Feminino, sra. Meire Cristina Scomparim,  

agradeceram o empenho e a dedicação das integrantes do Departamento e do Projeto Formiguinhas, 

pela solidariedade, amor ao próximo e belo trabalho realizado.

Confraternização do  
Departamento Feminino



Bazar de Natal 
2021

De 3 a 5 de dezembro o Departamento Fe-

minino realizou o tradicional Bazar de Na-

tal AOPM, no Salão Social Barro Branco.

Tivemos  grande variedade de produtos: ar-

tigos para cama, mesa e banho, moda femini-

na, masculina e infantil, moda praia, calçados, 

bijuterias, bolsas, cosméticos, artesanato, entre 

outros. 

Para animar ainda mais o bazar, contamos 

com a apresentação de Dança do Ventre, com 

a professora Sandra Menna, e apresentação do 

Ballet AOPM, com a professora Raquel.

Os associados e visitantes puderam antecipar 

suas compras de Natal, a um preço bem acessí-

vel, em um ambiente agradável e familiar. 



Torneio Coronel Chiari de Beach Tennis

De 29 a 31 de outubro e de 5 a 7 de no-

vembro aconteceu o Torneio Coronel 

Chiari de Beach Tennis. O campeonato 

foi realizado pelos beach tenistas da AOPM em 

homenagem ao nosso saudoso presidente Cel PM 

Antonio Chiari. 

O torneio contou com música ao vivo, sor-

teios e muita festa. Agradecemos a participação 

de todos. 

Confira os resultados das partidas: 

Categoria A masculina

Campeões – Renato Pires e Rodrigo Pires

Vice-campeões – Eduardo Silva e Ernesto Lino Jr

Terceiros colocados – Nelson Oliveira e Paulo 

Macario

Categoria B masculina

Campeões – Cid Junior e Pietro Gouvea

Vice-campeões – Marcello Moraes e Pedro Mo-

raes

Terceiros colocados – Fabio Cabral e Fernando 

Marques

Categoria C masculina

Campeões – Paulo Florindo e Ricardo Silva

Vice-campeões – Eder Santos e Rodrigo Mourisco

Terceiros colocados – Antônio Junior e Daniel 

Sachetto

Categoria B feminina

Campeãs – Carolina Lupatin e Ivani Izolino

Vice-campeãs – Denise Giacomo e Valéria Men-

donça

Terceiras colocadas – Ana Yoshimi e Patrícia 

Dognini

Categoria C feminina

Campeãs – Marcela Vendruscolo e Monica Bando

Vice-campeãs – Camila Fagnani e Nicole Gross-

man

Terceiras colocadas – Aline Baise e Silvia Nery 

Categoria Iniciante feminina

Campeãs – Luiza Dutra e Meg Torres

Vice-campeãs – Julia Paschoal e Maria neves

Terceiras colocadas – Cristiane Miranda e Ruth 

Cavalcante

Categoria Iniciante masculina

Campeões – Eder Santos e Rodrigo Mourisco

Vice-campeões – Guilherme Rosa e Ricardo Rosa

Terceiros colocados – Glauco Freitas e João Faria

Categoria Mista B

Campeões – Giulia Generoso e Mau-

ro Lamanna

Vice-campeões – Heraldo Junior e 

Jessica Lovotrico

Terceiros colocados – Cid Junior e 

Lara Bueno

Categoria Mista C

Campeões – Gisele Prado e Paulo 

Florindo

Vice-campeões – Cyro Demattio e 

Juliana Demattio

Terceiros colocados – Luiz Mosna e 

Viviane Mosna

 



De 04 a 07 de novembro aconteceu o 1º 

Open AOPM Campos do Jordão, organi-

zado pela nossa associada e coordenado-

ra do Tênis, Célia Alécio. 

O torneio foi realizado em nossa colônia de 

Campos do Jordão e contou com a participação de 

30 atletas da FPT (Federação Paulista de Tênis). 

Foram dois dias intensos de torneio feminino 

e um dia de torneio relâmpago masculino. O 

diretor de Sede Barro Branco, Cel PM Reynal-

do Pinheiro Silva, o associado João Silva e os 

esposos das outras atletas participaram do tor-

neio, totalizando 16 atletas.  

Agradecemos o apoio do presidente da AOPM, 

Cel PM Synesio de Oliveira Junior; do diretor de 

Sede Barro Branco, Cel PM Reynaldo Pinheiro Sil-

va; do diretor de Colônias, Cel PM Luiz Carlos 

Pereira Martins; do diretor de Esportes, Maj PM 

Elton Marcel Dorce e de todos os participantes e 

convidados. 

O grupo reuniu-se com amigos e familiares 

em nossas acomodações, foram todos muito bem 

recebidos e aguardam ansiosamente um próximo 

campeonato.

1º Open AOPM Campos do Jordão



Com especial carinho, o Departamento de 

Futebol realizou no dia 12 de dezembro, 

no campo gramado da AOPM, o Festival 

de Futebol em homenagem à nossa falecida pri-

meira-dama, Susette Ruiz Chiari.

Foram realizados quatro jogos com entrega 

de medalhas a todos os participantes e um ani-

mado churrasco de confraternização no Bar do 

Renato.

Uma placa homenageando nossa eterna ami-

ga foi encaminhada à família Chiari.

Confira o resultado das partidas realizadas 

pelas equipes que tiveram nomes alusivos às 

ações de D. Suse quando estava à frente ao De-

partamento Feminino.

Masters Up55

Chá Beneficente 3 X 0 Formiguinhas   

Veteranos Up30 até 44 anos

Departamento Feminino 2 X 1 Sexta Fera

Veteranos Up40 até 50 anos

Bazar de Natal 2 X 3 Bazar das Mães

Livre (Sub 30)

Competência 4 X 2 Dedicação

Festival de Futebol  
Primeira-Dama  
Susette Ruiz Chiari



De 10 a 12 de dezembro, 18 atletas beach 

tenistas da AOPM disputaram o ”Torneio 

Interclubes 2021 de Beach Tennis”, no 

Sampa Beach Sports.

Foram 03 dias de jogos e a AOPM conquistou 

o segundo lugar na competição, sendo superado 

apenas pelo São Caetano Esporte Clube. O tor-

neio mostrou um altíssimo nível técnico e a co-

locação da AOPM mostrou que a Associação tem 

os melhores atletas amadores da capital de São 

Paulo, tendo enfrentado clubes tradicionais como 

o Esporte Clube Sírio, Clube Atlético Monte Líba-

no, Club Athletico Paulistano, Sociedade Hípica 

de Campinas, Esporte Clube Pinheiros, Ipê Clube 

e o São Caetano Esporte Clube.

Além do vice-campeonato nosso associado e 

atleta Lucca Coelho, de apenas 16 anos, foi eleito 

o melhor atleta da categoria A do Estado de São 

Paulo! 

Agora a equipe AOPM além da mais bonita e 

vibrante também está entre as melhores! “AOPM 

mostra que o clube tem os melhores atletas ama-

dores da capital de São Paulo”.

Torneio Interclubes  
de Beach Tennis

A Equipe Interclubes 2021 foi formada pelos 

seguintes atletas:

Masculina C: Paulo Roberto Camargo Macário, 

Heraldo J. de Albuquerque Junior e Pedro Andra-

de Valente 

Masculina B: Rodrigo Pires, Renato Pires e Feli-

pe Tito Tejada 

Masculina A: Lucca Coelho, Leonardo Lupatin e 

Fabio Helmut Deeke  

Feminina C: Isabelle Caggiano Cervelim, Sofia 

Meyer Tejada e Marina Camargo de Oliveira 

Feminina B: Cinthia Caggiano, Carolina Tenório 

e Rafaela Fukumura Zuchetto 

Feminina A: Ivani Isolino, Jéssica Lovotrico de 

Albuquerque e Carolina Lupatin 

A AOPM apoia e parabeniza nossos beach tenis-

tas pelos resultados alcançados! 

Mais uma turma participou do treinamen-

to de beach tennis da AOPM.

No encerramento, como de praxe, acon-

teceu um torneio relâmpago, com a participação 

de todos os integrantes do curso.

Campeã: Sylvia Neri

Vice-Campeã: Flávia Coutinho

Agradecemos a presença do Cel Jorge Leme, 

do presidente da comissão do Beach Tennis, Fá-

bio Deeke e da supervisora de Esportes, Nathalia 

11° treinamento  
de Beach Tennis  
da AOPM

Azevedo que fizeram a entregara das medalhas.

Estaremos juntos em 2022, trabalhando pelo 

beach tennis da AOPM e com a dedicação e com-

petência do professor da modalidade, Olzemir 

Fernandes.



A AOPM homenageia a associada e ex-alu-

na de Ginástica Artística, Bruna Ravelli 

Coelho Mendonça, 13 anos, pelo excelen-

te resultado obtido no Campeonato Sul-America-

no de Desportos Aquáticos, que aconteceu em 

Lima, no Peru, de 1 a 5 de novembro.

Bruna representou o Esporte Clube Pinheiros 

e sagrou-se vice-campeã, na categoria infantil 

grupo C, conquistando medalha de prata na pro-

va do trampolim de um metro, feminino. 

A associada Bruna foi aluna da Ginástica Ar-

tística da AOPM e, ao ser indicada para participar 

de uma seletiva de G.A. no Clube Pinheiros, foi 

convidada a integrar a equipe de Saltos Orna-

mentais da instituição. Atualmente, a medalhista 

integra a Confederação Brasileira de Desportos 

Aquáticos, ainda representando o ECP, e vem se 

destacando em todas as competições de que par-

ticipa.

Sua irmã Beatriz, de apenas seis anos, já se-

gue seus passos como nossa aluna de G.A. e, 

quem sabe, será mais uma atleta que represen-

tará nosso país no futuro.!

Bruna, sentimos muito orgulho de sua jorna-

da. Parabéns por  essa incrível conquista!

Título em torneio de Beach Tennis  
é conquistado por associadas da AOPM

Nos dias 23 e 24 de outubro, as associadas 

Mônica Bando e Marcela Vendruscolo par-

ticiparam do 1° Torneio de Beach Tennis, 

na Arena Casaverdense.

 A dupla sagrou-se vice-campeã da categoria 

iniciantes, sendo esse o primeiro torneio que a 

dupla participou.

 A AOPM tem a alegria de aplaudir esta con-

quista já que o primeiro contato da nossa asso-

ciada Mônica com esta modalidade, foi em nosso 

Treinamento de Beach Tennis.

 Parabéns, meninas! Que venham outros tro-

féus.

“Nunca deixe de acreditar em seus sonhos”.

Associada da AOPM 
conquista medalha  
no  Sul-Americano de 
Desportos Aquáticos



No dia 12 de dezembro 

aconteceu o ''Festival de 

Skate na AOPM''. O evento 

contou com clínica de skate, 

exposição de equipamentos 

e vestimentas de skate e 

apresentação com skatistas. 

Festival 
de Skate 
na AOPM



Com grande satisfação e alegria  a AOPM reinaugurou o 

Parquinho Infantil. O espaço passou por melhorias e ganhou 

brinquedos novos e reformados, tornando-se um local mais 

colorido e divertido para nossas crianças.

Uma área de lazer e segurança que nossos pequenos merecem.

Reinauguração do Parquinho Infantil
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